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E
ste ensaio aborda o Movimento

Escoteiro na cidade de Caçador,

pólo microrregional do Contes-

tado, aqui categorizado como instituição

extra-escolar, em três momentos distin-

tos, ou seja, envolvendo três organiza-

ções diferentes, nascidas em tempos dis-

tintos, das quais as duas primeiras foram

alvo de diferentes formas de repressão.

O tema é relevante neste momento de

resgate de fontes para a construção da

histór ia da educação brasi le ira,  no

enfoque das instituições escolares, quan-

do se voltam as atenções também para

as organizações extra-escolares, pelo

seu papel de contribuição à educação da

juventude brasileira.

O primeiro grupo, que não existe mais,
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surgiu no ano de 1931, por iniciativa do

casal Dante e Albina Mosconi, imigran-

tes italianos, educadores que instituíram

na cidade de Caçador o primeiro estabe-

lecimento de ensino secundário do inte-

rior do estado de Santa Catarina. O se-

gundo – que também não existe mais –

surgiu pouco depois da decretação do Es-

tado Novo, por inspiração de políticos, au-

toridades e militares, em 1939. O ter-

ceiro – em plena atividade – teve origem

no interior do Colégio Aurora, em 1960,

por iniciativa da congregação religiosa dos

I rmãos  Mar i s tas ,  que  assumiu  o

educandário do casal Mosconi. Ambos

nasceram para proporcionar formas al-

ternativas de educação à juventude

caçadorense, com maior valorização às

questões ligadas à cidadania, à observa-

ção da natureza, ao respeito aos princí-

pios de moral e cívica, e à formação do

caráter.

No Brasil, a instituição do escotismo, tida

como extra-escolar (paraescolar), pela

sua natureza, enquadra-se historicamente

entre as instituições escolares destinadas

a complementar a educação formal nos

estabelecimentos de ensino, e esteve

muito em voga no Brasil após o Estado

Novo de 1937, com ênfase após a

Redemocratização de 1946. Suas ativi-

dades abrangiam clubes agrícolas, pelo-

tões de saúde, jornais, murais, ligas de

bondade, ligas pró-língua nacional, bibli-

otecas, círculos de pais e professores,

associações de pais e ex-alunos, clubes

de leitura, varais literários, grêmios es-

tudantis etc. Assim, o escotismo é reco-

nhecido no país como uma instituição

extra-escolar. No prefácio do livro Edu-

cação moral e cívica, destinado aos alu-

nos do então 1º grau, a autora, Lourdes

Lucia de Bortoli Groth, escreve:

A você, estudante: [...]. Você estu-

dará moral e civismo de uma forma

diferente e agradável, através de mé-

todos modernos. Para acompanhá-lo

em seu curso escolhemos os esco-

teiros, pois eles agem sempre com

total respeito à moral e ao civismo.

Além disso, o escotismo é reconhe-

cido por decreto federal como uma

instituição de educação extra-escolar.1

Para compor este trabalho, elegemos

apenas os principais marcos evolutivos e

caracterizadores do Movimento Escotei-

ro, sabendo que há campo para se es-

crever muito mais sobre ele. Dessa for-

ma, consideramos este artigo uma singe-

la contribuição aos trabalhos de resgate

da memória histórica da juventude estu-

dantil caçadorense e do Contestado, es-

pecificamente na área da educação.

ESCOTISMO E HISTÓRIA

P
resente em Caçador no ano de

2005 com o Grupo Escoteiro

Pindorama,2 o escotismo é uma

organização mundial de voluntariado, de

educação extra-escolar voltada para jo-

vens, com a colaboração espontânea de

adultos, sem vínculos político-partidários,

que valoriza a participação de pessoas

de todas as origens sociais, raças e cren-

ças, de acordo com o propósito, os prin-
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cípios e o método escoteiro concebidos

pelo seu fundador, o general inglês Baden

Powell.

Escotismo: [...] O escotismo é, es-

sencialmente, método educacional e

forma de vida. [...]. Após quase ses-

senta anos de vida, com milhões de

adeptos em todo o mundo, o esco-

tismo continua em plena expansão,

apesar das duas guerras mundiais e

da violenta hostil idade que sofreu

dos governos totalitários. Seu valor

educativo, demonstrado nestes decê-

nios, estriba-se essencialmente no

seu realismo sadio, tomando o me-

nino e o rapaz, tais quais eles são e

no seu idealismo sincero, apresen-

tando como metas o domínio de si

mesmo e a dedicação aos outros,

através de uma vida simples e plena

de contato com a natureza.3

O propósito do Movimento Escoteiro em

nível mundial é contribuir para que os

jovens assumam seu próprio desenvolvi-

mento, especialmente do caráter, “aju-

dando -os  a  rea l i za r  suas  p lenas

potencialidades físicas, intelectuais, so-

ciais, afetivas e espirituais, como cida-

dãos responsáveis, participantes e úteis

em suas comunidades, conforme defini-

do pelo seu projeto educativo”.4 Interna-

cionalmente, o conceito de escotismo

expressa que

é um movimento educacional para

jovens, sem fins lucrativos, com a par-

ticipação de adultos voluntários. Fun-

dado pelo militar inglês Baden Powell

em 1907, e praticado por milhares de

jovens por todo o mundo. Busca o

desenvolvimento físico, mental, soci-

al, espiritual, de caráter e afetivo dos

seus participantes através de um sis-

tema de educação informal, baseado

em atividades práticas (o chamado

aprender fazendo) e na vida mateira.

É organizado internacionalmente pela

Organização Mundial do Movimento

Escoteiro (OMME). Apesar de se as-

sumir como um movimento sem vín-

culos político-religiosos, existem gru-

pos vocacionados para determinadas

confissões religiosas.5

A organização, que complementa a fun-

ção da família, da escola e da religião,

desenvolvendo para o jovem o caráter, a

persona l idade e  a  boa c idadan ia ,

modernamente enquadrada no chamado

“terceiro setor” da sociedade, objetiva

desenvolver um comportamento basea-

do em valores éticos, por meio da vida

em equipe, do espírito comunitário, da

liberdade responsável e do estímulo ao

ap r imoramento  da  pe r sona l i dade ,

quer no campo individual, quer no cam-

po coletivo.

Conta-se que tudo começou durante a

Guerra do Transval, em 1899. Baden

Powell comandava a guarnição do entron-

camento ferroviário de Mafeking, cuja

posse era de grande valor estratégico. A

cidade foi durante meses vítima de ata-

ques de forças inimigas muito superiores,

e só se manteve graças à inteligência e

coragem de seu comandante, cujas ati-
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tudes inspiravam a atuação de seus co-

mandados. Como dispunha de poucos

soldados, ele treinou todos os homens

válidos da cidade para usá-los como com-

batentes e para os serviços auxiliares,

primeiros socorros, comunicação, cozi-

nha etc., organizando um corpo de cade-

tes com adolescentes na cidade. As ma-

neiras como os jovens desempenhavam

suas tarefas, seus exemplos de educa-

ção, lealdade, coragem e responsabilida-

de, causaram grande impressão em

Baden Powell e, anos mais tarde, este

acontecimento teria grande influência na

criação do escotismo.

Promovido ao posto de major-general,

Baden Powell tornou-se muito popular aos

olhos de seus compatriotas e lançou um

livro, dirigido para militares, chamado

Aids to scouting (Subsídios para reconhe-

cimento). Em 1907, com um grupo de

vinte rapazes de 12 a 16 anos, Baden

Powell foi para a ilha de Brownsea, para

realizar o primeiro acampamento esco-

teiro, ensinando-lhes, na ocasião, ativi-

dades importantes como: primeiros so-

corros, observação, técnicas de seguran-

ça para a vida na cidade e na floresta

etc. O sucesso do livro, não só diante do

público militar, mas também frente ao

público jovem,6 o incentivou a reescre-

ver uma versão especialmente para ra-

pazes. Em 1908, escreveu o seu manual

de adestramento, o Escotismo para ra-

pazes, em capítulos quinzenais que, ini-

cialmente, foi publicado em fascículos e

vendidos nas bancas de revistas e jor-

nais. Os jovens ingleses se entusias-

maram tanto com o livro que ele re-

solveu organizar e fundar o Movimen-

to Escoteiro.

Em seguida, em 1910, Baden Powell com-

preendeu que o escotismo seria a obra

que ele dedicaria a sua vida, e para tan-

to se afastou do Exército, dedicando-se

apenas ao Movimento, que, rapidamen-

te, se espalhou por vários países do mun-

do. Dois anos depois, 123 mil escoteiros

estavam espalhados pelas nações que

faziam parte do império britânico. Com

isso, a Coroa inglesa reconheceu a utili-

dade da organização, que prestava rele-

vantes serviços ao país, colaborando nos

esforços de mobilização e assistência em

conflitos.

O ESCOTISMO NO BRASIL

E
m 1907, ano que o Movimento

Escoteiro (Scouting for Boys)

havia sido fundado, vários ofici-

ais e praças da Marinha brasileira esta-

vam na Inglaterra e se impressionaram

com esse novo método de educação com-

plementar que Baden Powell havia idea-

lizado. Entre eles estava o sub-oficial

Amélio Azevedo Marques que inscreveu

seu filho, Aurélio, em um grupo escotei-

ro local, o qual tornou-se o primeiro es-

coteiro brasileiro, ainda que fora do

país.

O escotismo foi introduzido no Brasil em

1908, por intermédio desses marinhei-

ros e oficiais de nossa Marinha, que trou-

xeram consigo uniformes escoteiros e o

interesse de semear o movimento no Bra-
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sil. No dia 14 de junho de 1910, foi ofi-

cialmente fundado, no Rio de Janeiro, o

Centro de Boys Scouts do Brasil. A partir

de 1914, surgiram em outras cidades

vários núcleos, dos quais o mais impor-

tante foi a Associação Brasileira de Es-

coteiros (ABE), em São Paulo. A ABE es-

palhou o movimento escoteiro por todo o

país e, em 1915, já contava com repre-

sentações na maioria dos estados brasi-

leiros. Nesse mesmo ano, uma proposta

para reconhecer o escotismo como de

utilidade pública resultou no decreto nº

3.297 do Poder Legislativo, sancionado

pelo presidente Wenceslau Braz em 11

de junho de 1917. Seu art. 1º estabele-

cia: “São considerados de utilidade pú-

blica, para todos os efeitos, as associa-

ções brasileiras de escoteiros com sede

no país”.

O Movimento só ganhou amplitude naci-

onal com a fundação da União dos Esco-

teiros do Brasil (UEB), em 1924, que co-

meçou o processo de unificação dos di-

versos grupos e núcleos escoteiros

dispersos no país. O escotismo é prati-

cado no Brasil por pessoas físicas ou ju-

rídicas autorizadas pela UEB,7 como as-

segura a legislação, expressa no decreto

nº 5.497, de 23 de julho de 1928, e no

decreto-lei nº 8.828, de 24 de janeiro

de 1946. Desde sua fundação, a UEB é

titular do registro internacional junto à

Organização Mundial do Movimento Esco-

teiro – World Organization of the Scout

Movement (WOSM) –, possuindo exclusi-

vidade para implementação, coordenação

e prática do escotismo no Brasil.

O ESCOTISMO EM CAÇADOR

T
rês são os grupos escoteiros

referenciados neste art igo,

cada qual com sua própria his-

tória. Aqui veremos os dois primeiros.

O pr imeiro grupoO pr imeiro grupoO pr imeiro grupoO pr imeiro grupoO pr imeiro grupo

Existe nas referências históricas do “ve-

lho” Ginásio Aurora um vago registro de

que, no ano de 1931, o terceiro-sargen-

to do Exército Milton Moresqui criou o

primeiro grupo de escoteiros junto ao

estabelecimento. Ele era seu professor

de educação física e instrutor da Escola

de Instrução Militar nº 354 (depois Tiro

de Guerra nº 568, mais tarde nº 172 e,

hoje, Tiro de Guerra 005-006), que fun-

cionava no mesmo prédio. O pequeno

grupo de escoteiros – dois dos quais iden-

tificamos como tendo sido Domingos

Paganelli e Laurindo Faoro8 – contou com

a liderança da sra. Albina Mosconi, es-

posa do sr. Dante Mosconi, fundadores

do Ginásio Aurora9 em 1928. Entretan-

to, o grupo não foi registrado oficialmen-

te e essa iniciativa não teve prossegui-

mento mais alongado no tempo, parali-

sando anos depois.

Segundo Domingos Paganelli,10 o grupo

nasceu para complementar a educação

dos meninos no Ginásio Aurora, e prati-

camente todas as crianças eram, parale-

lamente, alunas e escoteiras. “Até o uni-

forme era o mesmo”, explica ele, tam-

bém lembrando que, logo depois, “veio

a  ser  mui to  fo r te  a  in f luênc ia  do

intregralismo no Ginásio Aurora, onde
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quase  todos  os  pro fessores  e ram

integralistas ‘de carteirinha’, pregando

com muita ênfase as idéias de Plínio Sal-

gado em sala de aula e nas atividades de

escotismo, isso até por volta da segunda

metade dos anos trinta”.

Em 1938, diante do desencadeamento da

“Campanha da Nacionalização” no gover-

no Vargas, atingindo indistintamente to-

dos os estrangeiros, agora considerados

“inimigos do país”, sobretudo italianos e

alemães, Dante Mosconi vendeu o Giná-

sio Aurora para a Congregação dos Ir-

mãos Maristas, que chegaram em Caça-

dor e assumiram o estabelecimento no

início de 1939.

O segundo grupoO segundo grupoO segundo grupoO segundo grupoO segundo grupo

E foi em seguida que outro movimento

escoteiro no município de Caçador nas-

ceu nesse ano de 1939, não mais no in-

terior do Ginásio Aurora, mas, dessa vez,

por iniciativa da sociedade civil, liderada

pelo jornalista Cid Gonzaga, depois de

transferir residência de Porto União para

Caçador e ter lançado o seu jornal A Im-

prensa, este também de lá transferido.

O jornal era semanário e já estava no

quinto mês de funcionamento, quando

estampou em primeira página a seguinte

informação: “Caçador terá escoteiros.

Anexo aos escoteiros virão as jovens ban-

deirantes. Será instrutor da tropa o Tte.

Dois escoteiros (o da direita é Luiz Paganelli) da Tropa Marechal Guilherme, de Caçador (SC),
em frente ao Museu Ipiranga, em São Paulo, em janeiro de 1940 (foto do arquivo do autor)
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Eloy Mendes. Podemos garantir aos pe-

quenos cidadãos de Caçador e seus res-

pectivos pais que em breve será criado

nesta cidade um batalhão de escotei-

ros”.11

Eloy Mendes era primeiro-tenente da For-

ça Pública de Santa Catarina e delegado

especial de Polícia de Caçador. Na se-

qüência, em 9 de julho de 1939, o jor-

nal estampou novo anúncio: “Aos jovens

de Caçador de 10 a 17 anos de idade

fazemos ciente que na Redação d’A Im-

prensa está aberta a inscrição para a

formação do grupo local de escoteiros”.

Aqui, o registro da investidura do primei-

ro grupo,12 no dia 25 de agosto do mes-

mo ano:

Teve invulgar solenidade este ano o

Dia do Soldado. O Tiro de Guerra 568

anexo ao Ginásio Aurora jurou ban-

deira. À direita do batalhão ginasial

formou o grupo de escoteiros, que

também jurou bandeira neste dia. Às

4 horas, o chefe Cid, a convite do

sargento Siqueira, deferiu o juramen-

to a 26 escoteiros aí formados de

frente do pavilhão da pátria, acom-

panhado da sua guarda.13

Ainda segundo A Imprensa, na sua edi-

ção de 16 de setembro de 1939, o mé-

dico dr. Campelo de Araújo (que realizou

os exames médicos) e o tabelião local

sr. Manoel Siqueira Belo ofereceram um

pavilhão nacional para ser hasteado na

Caserna, a qual passou a ter, no seu pór-

tico, a legenda “Aqui se agrupam as es-

peranças da pátria”.

No dia 16 de outubro de 1939, o grupo

recebeu o registro nº 53 na Federação,

com o nome oficial de Tropa Marechal

Guilherme Xavier de Souza. A denomina-

ção homenageou esta personalidade bra-

sileira que alcançou a patente de mare-

chal-de-campo e foi presidente da provín-

cia do Rio Grande do Sul, de 14 de julho

a 1º de agosto de 1868, dois anos antes

de seu falecimento. Conhecido como

marechal Guilherme,14 ele foi substituto

interino do marquês de Caxias no coman-

do do Exército na Guerra do Paraguai,

depois que Caxias entrou em Assunção

e retornou ao Brasil e foi elevado a du-

que. Nesse período, também foi organi-

zado o primeiro grupo de Bandeirantes,15

sendo eleita sua diretoria. Na seqüência,

já em janeiro de 1940, foi oficialmente

organizada a Associação de Bandeiran-

tes Delminda Silveira,16 sendo nomeada

chefe a srta. Nayá Gonzaga, filha do jor-

nalista Cid Gonzaga.

De 22 de janeiro a 2 de fevereiro de

1940, sob o comando do chefe Arthur

Schneider, a Tropa Marechal Guilherme

esteve em São Paulo, participando de

grande acampamento nacional “AJURI”,

representando a Federação de Escotei-

ros do Paraná e Santa Catarina. Lá, in-

clusive, foi visitada pelo governador

Ademar de Barros.

Nesse tempo, diversos estrangeiros – ale-

mães e italianos –, além de sofrerem

outros tipos de constrangimentos físicos

e morais, foram detidos na cadeia públi-

ca de Caçador e, humilhados, foram sub-
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metidos a trabalhos forçados como

“calceteiros”, para revestir com parale-

lepípedos algumas ruas da cidade, e como

“garis”, para a limpeza e coleta de lixo

em outras ruas. A partir de maio de

1940,  não há  mais  not íc ias  das

corporações de escoteiros e de bandei-

rantes. Os agrupamentos teriam se dis-

solvido logo em seguida à partida de Ca-

çador do chefe Clemenceau Amaral, que

havia sido transferido.

ESCOTISMO X JUVENTUDE

HITLERISTA

E
stamos propensos a crer que o

Movimento Escoteiro foi dura-

mente prejudicado no Brasil

logo após a decretação do Estado Novo,

a 10 de novembro de 1937, e, com mais

intensidade, com as campanhas de naci-

onalização do ensino, empreendidas pela

ditadura na nação e pelos interventores

estaduais, entre 1939 a 1943, atingido

pelas muitas similaridades do escotismo

com o movimento da Juventude Hitlerista

(Hitlerjugend) no Brasil.17 Em 1938, fo-

ram vedadas aos estrangeiros as práti-

cas e atividades políticas no Brasil, com

o que as organizações teuto-brasileiras

passaram a atuar na clandestinidade.

Justamente por ser uma organização si-

milar, as autoridades da segurança naci-

onal teriam desestimulado o Movimento

Escoteiro nos moldes em que vinha acon-

tecendo.

Em documento datado de 29 de novem-

bro de 1937 (menos de vinte dias após

a decretação do Estado Novo por Getúlio

Vargas), em Porto Alegre, membros da

então já camuflada “Juventude Hitlerista

no Brasil”, sob a sigla UdJTB, publicaram

um manifesto intitulado Objetivos e obra

da União da Juventude Teuto-Brasileira,

documento que sugere a aproximação

entre a JH e os escoteiros. Vejamos:

Acampamentos, raids, atletismo, edu-

cação teórica em reuniões semanais,

cultivo de música e cantos em geral,

como a arte de ofícios, são os meios

eficazes desta educação. Os acam-

pamentos e raids nos fazem conhe-

cer a grandeza do Brasil, a sua mag-

nífica natureza, nos levam ao interi-

or para travar relações com a popu-

lação dos campos, da colônia e co-

nhecer seus costumes. O atletismo

torna a juventude robusta e sadia,

preparada para a luta das armas e da

vida. [...].

A Juventude Teuto-Brasileira está or-

ganizada em quatro regiões: Rio Gran-

de do Sul, Santa Catarina, São Pau-

lo ,  Pa raná  e  R io  de  Jane i ro .  As

corporações locais são divididas em

grupos pequenos de 10 a 12 jovens,

masculinos ou femininos, nas idades

de 8 a 14 e de 15 a 20 anos. [...].

A UdJTB é uma agremiação puramen-

te brasileira. Não tem ligações com

quaisquer grupos políticos ou socie-

dades e especialmente não é ligada

a organizações alemãs. Como man-

temos relações muito amistosas com

os “Escoteiros do Mar”, também as

mantemos com outras agremiações
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de juventude, entre outras com os

escoteiros da Argentina, do Uruguai

e da Alemanha. Temos aproveitado

a lgumas  exper iênc ias  des tas

corporações, mas nunca tentamos

implantar em nossa estrutura coi -

sas estranhas ao ambiente de nos-

sa Pátria.18

Na repressão policial aos nazistas, a 8

de maio de 1939, o jovem Armínio

Hufnagel, de 23 anos, residente em Por-

to Alegre, um dos chefes da Juventude

Hitlerista no Brasil, foi detido pela polí-

cia do DOPS, quando, interrogado sobre

seu envolvimento, entre outras respos-

tas, declarou:

[...] a contar do ano de 1932, o de-

clarante era apenas sócio ativo, go-

zando de todos os direitos que lhe

eram concedidos pelos regulamentos

e participando de todas as reuniões,

festas e acampamentos realizados

pela referida “União da Juventude”,

que, em junho de 1935, o declaran-

te fez parte de um grupo de escotei-

ros, membros da “Juventude Teuto-

Brasileira” e em número de quinze ra-

pazes, todos chefiados pelo dr. Hans

Neubert, para o fim de empreende-

rem uma viagem à Alemanha, aten-

dendo a um convite do chefe da “Ju-

ventude Hitlerista” [...].

[ . . . ]  que ,  chegados  à  c idade de

Berl im, foram logo encaminhados

para um grande acampamento de

barracas, onde permaneceram pelo

espaço de quatorze dias, recebendo

as mais variadas instruções militares;

que o número de escoteiros presen-

tes em tal acampamento atingia a

dois mil e quinhentos mais ou me-

nos [...].19

Já em 3 de outubro de 1939, o mesmo

Armínio Hufnagel, novamente interroga-

do por policiais do DPS/RS, apresentou

vínculos mais estreitos entre escoteiros

e jovens hitleristas, constando em seu

depoimento que:

Veio a residir  em Porto Alegre no

ano de 1932, procurando imedia-

tamente contato com escoteiros e

indo enf i le i ra r - se  na  “Deutsch

Jungenschaft”, um departamento de

escoteiros do Turnerbund; que em

fins do ano de 1933 surgiu em Porto

A legre  uma nova  organ ização,

que se  denominava  “Deutsche

Jungenschaft” [...]; que a nova orga-

nização se distinguiu muito das as-

sociações congêneres daquela épo-

ca, porque pregava sobretudo a con-

servação da  raça  e  do  sangue

germânico e manutenção estrita da

língua e dos costumes dos antepas-

sados; que esta nova organização

juvenil não era outra coisa que um

reflexo do desenvolvimento do Parti-

do Nacional-Socialista, que naquela

época estava se instalando na Ale-

manha e por todo o mundo afora; [...]

que devido à grande influência que

Erwin Wener Becker exercia sobre os

escote i ros  de  seu  g rupo,  conse -

gu iu  a r ras ta r  para  a  “Deutsche
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Jungenschaft” mais ou menos qua-

renta escoteiros pertencentes ao De-

partamento de Turnerbund, resultan-

do o fechamento deste departamen-

to por falta de membros.20

Um dos congressos internacionais de jo-

vens nazistas, conhecidos como Congres-

so da Juventude Hitlerista, aconteceu em

Nürenberg, em setembro de 1937, com

o grupo brasileiro sendo prestigiado pelo

dr. Goebbels, ministro da Propaganda de

Hitler, que os recebeu em audiência.

Houve três excursões do gênero à Ale-

manha até fins de 1939. Os principais

representantes da Juventude Hitlerista no

Brasil, que para lá iam a convite, com

todas as despesas pagas pelo governo

alemão,21 recebiam um curso para che-

fes, na Alemanha, com ensinamentos que

deveriam repassar para chefes-instruto-

res de grupos no Brasil.

Durante a repressão ao nazismo em San-

ta Catarina, verificou-se que o Partido

Nazista havia determinado que, já a par-

tir de 1935, a Juventude Hitlerista e a

Agremiação de Moços Alemães deveriam

constituir uma organização única, sob a

denominação Deutsch-Brasil ianscher

Jugendring – DBJ (Círculo Juvenil Teuto-

Brasileiro). As autoridades policiais do

DOPS/SC observaram que

 [...] em dias de festas comemorati-

vas de datas alemãs, espetáculos

contristadores, diante das fanfar ro -

nadas e passeatas caracteristicamen-

te militares, realizadas pelos nazis-

tas fardados, ostentando bandeiras

e flâmulas com a cruz suástica, pu-

xadas a rigor pelas suas bandas de

cornetas e tambores, sendo que, em

via de regra, nestas demonstrações

de desrespeito à nossa soberania,

desfilavam centenas de crianças bra-

sileiras de sangue germânico, perten-

centes à Juventude Teuto-Brasileira.22

ESCOTISMO X JUVENTUDE

INTEGRALISTA

O
utro fenômeno que parece ter

prejudicado o Movimento Esco-

teiro foi o do intregralismo,

uma organização do tipo fascista, inspi-

rada nos moldes italianos e oficializada

no Brasil em 1932 com a criação da Ação

Integralista Brasileira (AIB), liderada por

intelectuais antiliberais. Expandiu-se por

todo o país, chegando em 1936 a contar

com 800 mil filiados. O movimento era

ultraconservador, nacionalista e de cunho

anticomunista. Sob a liderança maior de

Plínio Salgado, com o lema “Deus, Pátria

e Família”, configurou-se como positivista

e de extrema-direita, apoiado por impor-

tantes segmentos da Igreja Católica e do

Exército brasileiro. O integralismo criou

suas milícias, organizações paramilitares

e de controle ideológico, cujos membros

uniformizados eram conhecidos como

“camisas-verdes”. O movimento atuou

também junto à mocidade brasileira na

organização, formação e apoio a grupos

de escoteiros e de bandeirantes, como

instrumento para a criação de uma nova

cultura nacional.23
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A hierarquia atingia também a Juven-

tude Integral ista, conhecida como

“plinianos”. As crianças eram inicia-

das e formadas no movimento dos 4

aos 15 anos, com os infantes, os

curupiras, os vanguardeiros e os pi-

oneiros. Deviam obediência aos seus

superiores em linha rígida e autoritá-

ria. Ao completarem 16 anos, todos

se  inscrev iam nas  fo rças

integralistas: milícia, decúria, terço,

bandeira ou legião. Com a energia da

pregação dos seus líderes, não recu-

avam perante a violência, cabendo

salientar que as mulheres também

eram aceitas nas organizações do

movimento.24

Após a Intentona Comunista de 1935, os

integralistas ampliaram o apoio ao gover-

no de Getúlio Vargas. Este, demonstran-

do ao público estar ameaçado por um

suposto avanço dos comunistas, aplicou

o golpe de Estado de 10 de novembro de

1937, decretando o Estado Novo, e atin-

gindo também os integralistas. Foi inicia-

da uma campanha pública contra o

integralismo, que culminou, em 2 de de-

zembro, com a proibição de funcio-

namento de par t idos pol í t icos  e  o

desencadeamento de ação policial con-

t ra  as  sedes  da  A IB  no pa ís .  Os

integralistas burgueses reagiram, mas já

em março de 1938 foram alcançados

pela  for te  e  v io lenta  repressão.  O

integralismo foi fortemente identificado

com o fascismo e, no Sul do Brasil, es-

pecificamente no Rio Grande do Sul e

em Santa Catarina, foi acusado de ter

se aliado ao nazismo, servindo de dis-

farce para a expansão deste outro fe-

nômeno.

Na Juventude Integralista, os chamados

“plinianos” passavam por um processo de

socialização ideológica, abrangendo a

totalidade de suas atividades, graças a

uma formação dirigida e autoritária, que

Primeiros noviços da Patrulha do Leão, do Grupo Escoteiro Pindorama,
de Caçador (SC), em frente ao Colégio Aurora, em fevereiro de 1961 (foto do arquivo do autor)
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visava desenvolver a personalidade e o

sentimento cívico, e estimular a educa-

ção física e intelectual. Essa organização

de juventude era muito semelhante à

congênere do Partido Nacional Fascista

Italiano. Através da instrução, o depar-

tamento dos “plinianos” brasileiros pre-

tendia

desenvolver entre os jovens e as cri-

anças integralistas o sentimento de

civismo, aprimorando-lhes o caráter,

promover o seu desenvolvimento fí-

s i co ,  pe la  p rá t i ca  de  jogos

desportivos, excursões e passeios,

e  o  desenvolv imento in te lec tua l ,

moral e profissional, ensinando-lhes

todos os serviços úteis à coletivida-

de, trabalhos domésticos, além da

instrução primária e da educação

mora l  e  prof iss iona l ,  fazendo da

menina uma futura mãe de família,

consciente da sua nobre função de

preparar a criança, formando-lhes o

caráter, dar-lhe energia e nobreza de

sentimento.25

O departamento dos plianianos, dentro

da  es t ru tura  h ie rá rqu ica  da  Ação

Integralista Brasileira, dividia-se em “di-

reções” e “grupos” com a mocidade sen-

do atendida por “divisões”: “A Divisão de

Escotismo compreendia uma seção Téc-

nica e uma seção de Serviço. A primeira

abrangia os serviços de organizações,

operações e instrução; e a segunda com-

preendia os de intendência, saúde e dis-

ciplina e justiça”.26 Segundo Trindade, a

Divisão de Escotismo compreendia

instrução paramilitar, com uma seção

técnica para elaboração dos planos

de operações e um acampamento-es-

cola com o objetivo de ensinar como

se tornar chefe [...]. Os meninos e as

meninas devem usar uniforme (cami-

sa verde, calça branca ou azul, sapa-

tos pretos, casquete negro ou chapé-

us de escoteiro) e um equipamento

para acampamento da tropa.27

Ainda segundo Trindade:

De 4 a 8 anos, os jovens italianos

fazem par te  do grupo “F i lhos  da

Loba” (criado em 1931). Aos 8 anos,

começam as coisas sérias. O meni-

nos ingressam nos “Balilla” e rece-

bem uniforme, armas fictícias, parti-

cipam em desfiles e paradas, para dar-

lhes o gosto pela vida em comum e

pela atividade militar. Durante este

tempo as meninas recebem uma for-

mação física e cívica no grupo das

“Pequenas Italianas”. A partir dos 14

anos ,  os  meninos  to rnam-se

“Avanguardisti”, as meninas “Jovens

Ital ianas”,  isto até a idade de 18

anos, quando todos são integrados

nas juventudes fascistas.28

No caso específico de Caçador, o primei-

ro grupo escoteiro, formado na primeira

metade da década de 1930, no interior

do Ginásio Aurora, sofreu forte influên-

cia do integralismo e por causa da repres-

são – no início do Estado Novo – tanto

seu diretor, o italiano Dante Mosconi, foi

proibido de exercer a titularidade e o

magistério, como os professores identifi-
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cados com o integralismo foram afasta-

dos das funções. O grupo que surgiu de-

pois, fora do quadro do Ginásio Aurora,

sofreria por extensão o revés aplicado

pela ditadura Vargas aos seus inimigos,

sendo incorporado a outro movimento,

oficioso e de cunho fascista, o da Juven-

tude Brasileira.

Para o comando da 5ª Região Militar, que

englobava o Paraná e Santa Catarina, as

escolas eram focos de orientação da dou-

trina nazista no Brasil. Tinha-se que o

projeto germânico obtinha sucesso nas

zonas de colonização alemã, usando

como evidência a existência de associa-

ções esportivas, culturais, recreativas e

de classe, além de escolas e de uma vida

nitidamente germânica, frutos da propa-

ganda alemã expansionista e da busca

de perpetuação da cultura por meio do

ensino da língua materna.

Tratava-se, segundo Góis Monteiro,

de uma pátria alemã em território bra-

sileiro. Como a construção de uma

pátria engloba múltiplos aspectos da

vida coletiva, Góis Monteiro vai enu-

merar  uma sér ie  de providências

sugeridas pelo comando da 5ª Região

Militar, envolvendo a ação e atuação

dos ministérios da Guerra, da Edu-

cação, da Justiça e do Trabalho. O

Ministério da Guerra deveria desen-

volver núcleos de escoteiros, trans-

formando os existentes e cr iando

novos com a assistência de oficiais

e sargentos capazes de imprimir um

cunho verdadeiramente nacionalista

a essas organizações. Deveria ainda

criar uma estratégia para “penetrar”

nas associações esportivas, dando-

lhes instrutores e forçando a abertu-

ra dos quadros sociais a todos os

brasileiros, impedindo, dessa forma,

a existência de entidades privativas

estrangeiras. Sugere ainda a transfe-

rência ou criação de unidades do

Exército nas zonas de maior influên-

cia estrangeira e, finalmente, uma

investida para forçar a aprendizagem

da nossa língua nos quartéis, só fa-

zendo a desincorporação para aque-

les que falassem e escrevessem o

português com relativa facilidade.29

Nem todos os grupos e nem todos os es-

coteiros gaúchos e catarinenses tinham

simpatia ou vínculos com as organizações

fascistas, nazistas ou integralistas daque-

le tempo. Mesmo assim, as medidas ar-

bitrárias de repressão parecem ter alcan-

çado diretamente todos os corpos,30 em

maior ou menor grau colocando-os na

inatividade, ainda que temporariamente.

ESCOTISMO E JUVENTUDE BRASILEIRA

A
ditadura Vargas respondeu à

in f i l t ração naz is ta  e  ao

integralismo com uma inter-

venção na formação da juventude. Por

idealização do ministro da Educação

Gustavo Capanema, o Estado Novo pro-

duziu um outro fenômeno no Brasil: a

instituição da denominada Organização

Nacional da Juventude, que seria orien-

tada pelo Ministério da Guerra, depois
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denominada Juventude Brasileira, sob

orientação do Ministério da Educação. A

história registra que o ano de 1938 no

Brasil foi especialmente fértil em medi-

das legais e projetos identificados com a

construção do nacionalismo brasileiro.

Alguns desses projetos e medidas reve-

lam o conteúdo doutrinário e político do

projeto nacionalista que se criava.

Falar dessas medidas e projetos é

relembrar o contexto da época. Foi

nesse ano que a investida integralista

chegou ao seu apogeu e, simultane-

amente, ao início de sua queda, por

ação repressiva do Estado. Foi nes-

se ano que se formulou o projeto de

Organização Nacional da Juventude,

em moldes fascistas e mobilizantes

na sua concepção, evoluindo para

uma experiência cívica sem maiores

expressões, por intervenção de se-

tores do Exército. Foi também em

1938 que a campanha de nacionali-

zação do ensino chegou ao seu clí-

max, com a formulação e promulga-

ção de um número substancial de

decretos-leis destinados essencial-

mente a deter a experiência educaci-

onal dos núcleos estrangeiros nas

zonas de colonização.31

A Organização foi criada pelo decreto-lei

nº 2.072, de 8 de março de 1940, desti-

nada a ministrar educação moral, cívica

e física à infância e à juventude, e veio a

incorporar o Movimento Escoteiro até

meados de 1945, como explica Ír is

Barbieri:

Desde a sua inst i tuição até a sua

extinção, percebe-se, através dos tex-

tos legais, a redução de seus objeti-

vos. O processo de redução se deu

pela maior ênfase que se destinou ao

civismo, entendido como “consciên-

cia patriótica” em prejuízo da educa-

ção moral como “elevação espiritual

da personalidade” e da educação fí-

sica. Esse fenômeno, mais a incor-

poração da União dos Escoteiros do

A Juventude Hitlerista desfilando num campo de esportes em uma cidade do interior
catarinense. Foto de autor desconhecido, apreendida pelo DOPS/SC, com data provável de 1937
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Brasil à Juventude Brasileira, logo no

início de sua instituição (decreto-lei

2.310, de 14 de junho de 1940) para

se eliminar um poderoso concorren-

te e o sistema de controle estabele-

cido por uma burocracia de coman-

do em linha, com origem no próprio

presidente da República e participa-

ção dos ministér ios da Educação,

Guerra e Marinha, inequivocamente

informam uma intenção do governo

federal em interferir diretamente na

formação da personalidade básica do

brasileiro, dotando-o de aspirações

e ideais que apenas consultavam aos

interesses da Pátria, o que era co-

mum nos anos de guerra que então

se vivia. Tratava-se, enfim, de mobi-

lizar toda a vontade popular aos de-

sígnios patrióticos. Não era outro o

motivo que levava os alunos, diaria-

mente, a recitar a “Oração à Pátria”.

Contudo, em que pese todas essas

providências, a Juventude Brasileira

não conseguiu se realizar senão em

dimensões muito pequenas. O Esco-

tismo, bem disseminado pelas esco-

las brasileiras, foi um dos obstácu-

los que se antepôs à sua plena reali-

zação.32

Caçador, que, a exemplo de outras cida-

des da região, sediou uma corporação

in tegra l i s ta ,  aqu i  conhec ida  como

anticomunista e nazi-fascista, testemunha

isso. Nas instruções oficiais da Inspeto-

ria de Ensino do Estado observa-se que

não há menção alguma a incentivos à

formação de novos grupos de escoteiros

junto aos estabelecimentos de ensino,

como se verificava antes. Nas fotos que

registraram a realização das campanhas

patrióticas de arrecadações, como a “da

borracha” (coleta de pneus velhos), por

exemplo, em Caçador, em 1942, não

mais se vêem os escoteiros ao lado dos

escolares: o que existia, então, brilhan-

do nas fotos, era a Juventude Brasileira.

Em 1942, as finalidades da Juventude

Brasileira são restringidas ao culto à Pá-

tria, e os estabelecimentos de ensino são

orientados a disporem de “centros cívi-

cos”. A chamada “Reforma Capanema”,

de 9 de abril de 1942 (decreto-lei nº

4.244), foi a tentativa governamental de

inserir no ensino secundário33 este me-

canismo fundamentado numa ideologia

política definida com conotações de pa-

triotismo e nacionalismo, de caráter fas-

cista, como menciona Otaíza Romanelli:

Queremos referir-nos à presença do

dispositivo que instituía a educação

militar para os alunos do sexo mas-

culino nos estabelecimentos de en-

sino secundário, com diretrizes pe-

dagógicas fixadas pelo Ministério da

Guerra (art.  20). Este disposit ivo,

reforçado pelo disposto nos artigos

22, 23 e 24, relativos à educação

moral e cívica, serviu de base à afir-

mação de que o governo estava or-

ganizando a educação segundo o

modelo de ideologia fascista. A lei

chegou até a fazer alusão à existên-

cia de uma Juventude Brasileira, à

semelhança das Juventudes Nazista
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e Fascista existentes então na Ale-

manha e Itália.34

Especificamente, em sua Exposição de mo-

tivos para o decreto-lei nº 4.244, o pró-

prio ministro Capanema escreveu em

1942:

O ensino secundário se destina à pre-

paração das  ind iv idua l idades

condutoras, isto é, dos homens que

deverão assumir as responsabilida-

des maiores dentro da sociedade e

da nação, dos homens portadores

das concepções e atitudes espiritu-

ais que é preciso infundir nas mas-

sas, que é preciso tornar habituais

entre o povo. [...].

O estabelecimento de ensino secun-

dário tomará o cuidado especial na

educação moral e cívica de seus alu-

nos, buscando neles formar, como

base do patriotismo, a compreensão

da continuidade histórica do povo

brasileiro, de seus problemas e de-

sígnios, de sua missão em meio aos

povos. [...]. Deverão ser desenvolvi-

dos nos adolescentes os elementos

essenciais da moralidade: o espírito

de disciplina, a dedicação aos ideais

e a consciência da responsabilidade.

Os responsáveis pela educação mo-

ral e cívica da adolescência terão ain-

da em mira que é finalidade do ensi-

no secundário formar as individuali-

dades condutoras, pelo que força

desenvolver nos alunos a capacida-

de de iniciativa e de decisão a todos

os atributos fortes da vontade.35

O GRUPO ESCOTEIRO PINDORAMA

A
Juventude Brasileira era coi-

sa do passado quando surgiu

o terceiro grupo em Caçador,

menos de duas décadas depois. A primei-

ra turma do Grupo Escoteiro Pindorama36

pertencia, basicamente, às turmas do

curso de admissão e à turma da primei-

ra série do Ginásio Aurora. O líder era o

marista irmão Diogo, nome de batismo

de Alexandre Câmpora, natural do Rio

Grande do Sul. Ele já havia feito o curso

de chefe escoteiro, naquele estado, em

algum ano da década de 1940, juntamen-

te com o irmão Nilo Tonet, o qual o as-

sessorou direta e pessoalmente na orga-

nização do grupo em Caçador.

O grupo começou a se organizar durante

o ano de 1960, com instruções de esco-

tismo e reuniões preparatórias, inclusive

com os pais dos “noviços”. A sala de aula

da Admissão e onde o grupo se reunia

nos sábados à tarde e domingos ficava

nos fundos do térreo (que era de alvena-

ria) do prédio da velha construção com

dois pavimentos de madeira. A tropa foi

instalada a 3 de setembro de 1960.

Em outubro de 1962, começou o movi-

mento dos Lobinhos37 em Caçador. Em

abril de 1963, por decisão da diretoria,

foi adquirido o terreno e iniciada a cam-

panha pró-construção da sede própria da

tropa, à rua Marechal Deodoro (no outro

lado da rua do Colégio). Para pagar o ter-

reno e iniciar as obras, foram feitas cam-

panhas na cidade, de rifas e de coletas

de dinheiro e materiais, pelos escoteiros,
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seus pais e os irmãos maristas. A sede,

com o novo museu incluso, levou quase

dois anos para ser construída. Uma gran-

de festa popular marcou sua inauguração,

em 8 de dezembro de 1964.

Com períodos de “altas” e “baixas” em

sua composição, o Grupo Escoteiro

Pindorama manteve-se em funcionamen-

to desde então. A continuação desta his-

tória revela que foram empreendidas vi-

agens a Joinville, Rio do Sul, Lages e ex-

cursões com participações em acampa-

mentos regionais e nacionais. Realizaram-

se novas investiduras de noviços, ao

mesmo tempo em que, atingindo a idade

adulta, ou por outros motivos, integran-

tes deixaram o movimento. Alternaram-

se  as  chef ias ,  incorporaram-se  os

lobinhos e as escoteiras. Em setembro

de 2005, ao alcançar seu 45º aniversá-

rio, o grupo registrou a passagem de mais

de trezentos jovens de ambos os sexos

e de várias idades pelos seus quadros,

chegando, nesta data presente, a contar

com cem integrantes.

ConclusãoConclusãoConclusãoConclusãoConclusão

Acreditamos que, com este ensaio, pos-

samos contribuir para as pesquisas em

história das instituições escolares no Bra-

sil. O breve estudo aqui apresentado den-

tro da temática de “práticas escolares”,

tratando de uma organização de ativi-

dades extraclasse, complementares à

formação humanista, poderá vir a ani-

mar outros pesquisadores, pois que, em

Santa Catarina, em meados do século

Capa do livro didático Educação moral e cívica,
(3. ed., São Paulo, Editora Nacional, 1979), da professora Lurdes de Bortoli Groth,

de cunho nacionalista, com noções de moral e civismo através de atividades do movimento escoteiro
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10. Domingos Paganelli. Entrevista pessoal ao autor em setembro de 2005, em Caçador.

XX, diversos estabelecimentos de ensi-

no adotaram e desenvolveram o movi-

mento.

Nossa pesquisa em história da educação

escolar na região do Contestado, inicia-

da em 2002 sob a orientação do prof.

dr. José Luís Sanfelice, da Unicamp, tem

se voltado também para os aspectos re-

lacionados à “nacionalização do ensino”,

fenômeno histórico ocorrido em Santa

Catarina em dois momentos, o primeiro

no início do século XX e, depois, quando

da entrada do Brasil na Segunda Guerra

Mundial. Justamente aí é que aparece-

ram os indícios de problemas enfrenta-

dos pelo Movimento Escoteiro no Brasil,

pelas similaridades com a organização

clandestina da Juventude Hitlerista no

Brasil – tema atraente para mais profun-

das investigações –, pela proximidade

com o integralismo e pela junção ao mo-

vimento da Juventude Brasileira.
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O Movimento de Bandeirantes chegou ao Brasil no dia 30 de maio de 1919. Hoje, não
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da literatura estadual.
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29. Simon Schwartzman; Helena Maria Bousquet Bomeny; Vanda Maria Ribeiro Costa, Tem-
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33. Com a Reforma Capanema, o ensino secundário, que se seguia ao ensino primário (cin-
co anos letivos), compreendia o ciclo ginasial (quatro anos) e o ciclo colegial (três
anos).

34. Otaíza de Oliveira Romanelli, História da educação no Brasil (1930-1973), 11. ed.,
Petrópolis, Vozes, 1989, p. 159.

35. Maria Luísa Santos Ribeiro, História da educação brasileira: a organização escolar, 17.
ed., Campinas, Autores Associados, 2001, p. 148.

36. Curiosamente – ou coincidentemente? – a denominação “Pindorama” (que significa “re-
gião de palmeiras”) tem a ver com a “Vila de Pindorama” (Neu-Wuerttenberg) que, no Rio
Grande do Sul, foi local do último acampamento escoteiro do grupo da “Juventude
Teuto-Brasileira”, entre dezembro de 1937 e janeiro de 1938.

37. Em novembro de 1913, surgiu um projeto intitulado “Regras para escoteiros menores”.
Com mudanças e emendas, em 1914 foi publicado o esquema para “Lobinho” ou “Jo-
vem Escoteiro” que não era mais que uma forma modificada de adestramento de escotei-
ros. Em seguida, veio um manual próprio para os pequenos, de 7 a 10 anos de idade,
abordando um método com características especiais.


